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Hauger vê motor de Hadjar estourar e crava 
pole da rodada da Áustria da F2. Bortoleto é 3º

ennis Hauger conquistou a pole-position 

Dda rodada da Áustria da Fórmula 2 2024. 

O norueguês estabeleceu 1min15s487 e 

viu um surpreendente Joshua Dürksen ficar a 

apenas 0s008 de distância. Gabriel Bortoleto 

terminou em terceiro.

 Com Isack Hadjar fora de jogo após ver o 

motor estourar ainda no início da classificação, a 

disputa da pole-position ficou centrada em Hauger 

e Bortoleto, mas Dürksen surgiu como um fator no 

fim e pegou a primeira fila.

 Franco Colapinto terminou em quarto, com o 

líder do campeonato, Paul Aron, em quinto após erro 

na última volta rápida. Taylor Barnard colocou a outra 

AIX no top-10, em sexto, enquanto Hadjar sobreviveu 

e viu a volta valer ao menos o sétimo posto. Josep 

María Martí, Oliver Bearman e Kush Maini fecharam o 

top-10, situação que coloca o piloto da Invicta na pole 

da sprint, caso não haja punições.

 Enzo Fittipaldi terminou em 15º com a Van 

Amersfoort, à frente de Andrea Kimi Antonelli, em 

mais uma classificação complicada com a Prema.

 Confira como foi a classificação da F2 no Red 

Bull Ring:

 A sessão começou quente nos boxes, e isso 

porque o circuito muito curto em extensão causou um 

engarrafamento já na saída do pit-lane. Primeiro, a 

imagem recuperada mostrou Zane Maloney tendo de 

frear forte após liberação dos carros da Van 

Amersfoort à sua frente. Depois foi a vez de Barnard 

também ver o carro de Aron surgir de maneira 

insegura. Ambas situações de unsafe release 

anotadas pela direção de prova.

 Na pista, Bortoleto foi o primeiro a estabelecer 

bom giro em 1min16s166, porém o brasileiro foi 

superado por Aron na sequência, que virou 

1min16s039. Hadjar, por sua vez, pegou o segundo 

setor e manteve o bom ritmo para colocar 0s2 sobre o 

r ival  da Hitech, pegando a l iderança com 

1min15s828.

 Bortoleto, então, acertou o primeiro trecho, 

mas a perda de tempo no setor 2 o fez ficar em quarto, 

perdendo ainda para Hauger. Hadjar, 

em compensação, vinha forte no setor 

1, só que o motor estourou no meio da 

volta. “Ai, meu Deus…”, lamentou-se o 

francês pelo rádio vendo as chances de 

largar em uma boa colocação indo para 

o espaço.

 Enquanto isso, a 17 minutos do 

fim, Bortoleto novamente era o melhor 

no trecho 1, só que a perda nas seções 

seguintes o impediam de melhorar o 

g i r o  a o  f i m .  P r i m e i r a s  v o l t a s 

completadas, Hadjar ainda sustentava 

a l iderança, com Aron, Hauger, 

Bortoleto, Victor Martins, Ritomo 

Miyata, Martí, Fittipaldi, Dürksen e 

Bearman eram os dez primeiros.

 Nos dez minutos restantes, os 

carros foram l iberados, e novo 

incidente de unsafe release, agora 

entre Bearman e Zak O’Sullivan, 

t a m b é m  f i c a v a  n a  m i r a  d o s 

comissários. Nos boxes, restava 

apenas a Hadjar a torcida para que 

ninguém fosse mais rápido que 

1min15s828.

 O primeiro a tentar foi Aron, com 

o melhor setor 1, enquanto Colapinto 

vinha com o segundo trecho. Hauger, 

então, pegou a parte final e desbancou 

Hadjar, assumindo a liderança e 

trazendo consigo Colapinto e Aron.

 Bortoleto, então, novamente foi 

o melhor no trecho 1 da pista, fazendo o 

seu melhor tempo no setor 2. Faltou, 

contudo, alguns centésimos na parte 

final que o deixam em segundo — que 

depois virou terceiro após ótimo giro de 

Dürksen em 1min15s598, apenas 

0s111 mais lento que Hauger. Nos 

instantes finais, Aron ainda tentou uma 

colocação melhor, só que escapou na 

saída da curva 6, pegando a brita e 

girando na pista. O estoniano evitou 

uma batida, mas não havia mais tempo 

para buscar as primeiras colocações.
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Fitch mantém nota de crédito do Brasil, com 
perspectiva estável

Fitch mantém nota de crédito do Brasil, com perspectiva estável

 a g ê n c i a  d e 

Aclassificação de risco 
Fitch manteve, nesta 

quinta-feira (27), a nota de 
crédito do Brasil em BB, duas 
classificações abaixo do grau 
de investimento. A agência 
manteve perspectiva estável, 
o que indica que a avaliação 
do país não mudará nos 
próximos meses.
 A última vez em que a 
Fitch havia elevado a nota do 
Brasil tinha sido em julho do 
ano passado,  quando a 
classificação do país passou 
d e  B B -  p a r a  B B .  E m 
dezembro, a agência manteve 
a nota e a perspectiva do país.
 E n t r e  o s  p o n t o s 
positivos para manutenção da 
n o t a ,  a  a g ê n c i a  c i t a  a 
"diversificação da economia 
brasileira, alta renda per 
capita, finanças externas 
fortes e resiliência a choques 
e baixa parcela da dívida em 
moeda estrangeira". Apesar 
de não haver alteração, a 
Fitch fez advertências. Em 
comun icado ,  a  agênc ia 
destacou que a nota do país é 
l i m i t a d a  p e l o  f r a c o 
crescimento potencial da 
economia, pela rigidez no 
Orçamento do governo e pela 
dívida pública crescente e 
elevada.
 O  t e x t o  p e d e  a 
continuidade de reformas em 
despesas obrigatórias para 
reduzir o déficit público, 
mesmo após a aprovação do 
novo arcabouço fiscal.
 “ A s  p e r s p e c t i v a s 
incer tas  de redução de 
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grandes déficits orçamentários, apesar da implementação do 
novo arcabouço fiscal, continuam a ser uma fonte importante de 
vulnerabilidade macroeconômica, com repercussões adversas 
para a confiança do mercado e para a política monetária”, 
destacou a Fitch.
 Para este ano, a agência projeta déficit primário (resultado 
das contas do governo sem os juros da dívida pública), de 0,7% 
do Produto Interno Bruto (PIB, soma das riquezas produzidas no 
país) em 2024. Em maio, o Ministério do Planejamento estimou 
déficit de R$ 14,5 bilhões para este ano (0,1% do PIB), dentro da 
margem de tolerância de déficit zero, com a possibilidade de 
desvio de 0,25 ponto percentual do PIB para cima ou para baixo.
 Na avaliação da Fitch, sem arrecadações extraordinárias 
que ocorrem em 2024, as perspectivas fiscais a partir de 2025 
“são ainda menos claras”. Segundo a agência, o crescimento de 
algumas despesas obrigatórias indexadas “exigirá uma forte 
compressão das despesas discricionárias [não obrigatórias] 
para cumprir o limite máximo de despesas”.

Entenda a classificação da Fitch
 A Fitch Ratings atr ibui,  periodicamente, notas 
relacionadas ao risco de crédito (conhecido como ratings) e o 
grau de investimento de determinados produtos ou ativos 
financeiros, emitidos por empresas ou por governos, em todo o 
mundo.
 Na avaliação, a Fitch atribui notas e classifica os agentes 
emissores de títulos públicos (governos) e privados (empresas) 
quanto à credibilidade e o grau de risco, por exemplo, de não 
pagamento de dívidas no prazo estabelecido. Essas notas são 
distribuídas em dois grandes grupos: o especulativo e o de 

investimento.
 No grau especulativo, a 
nota mais baixa é a D, que 
indica risco de inadimplência 
considerado alto. Este é o 
“ g r a u  e s p e c u l a t i v o  d e 
moratória”.
 Conforme diminui a 
p o s s i b i l i d a d e  d e  n ã o 
pagamento aos investidores, 
as notas de risco da Fitch 
Ratings evoluem para C, CC, 
CCC. Nesta escala,  em 
seguida, são atribuídas as 
n o t a s  d a  c a t e g o r i a  d e 
especulação,  em ordem 
crescente, B-, B, B+, BB-, BB 
e BB+.
 A partir das notas BBB-, 
BBB, BBB+, um país obtém o 
grau de investimento, mas em 
qualidade média. Por fim, as 
notas de maior grau de 
investimento variam, em 
ordem crescente, são A-, A, 
A+, AA-, AA, AA+ e AAA. Esta 
última é a nota de mais alta 
qualidade de investimento.
 A Fitch é uma das três 
p r i n c i p a i s  a g ê n c i a s 
internacionais que avaliam a 
dívida pública brasileira. Em 
dezembro do ano passado, a 
S&P Global elevou a nota do 
Brasil de três para dois níveis 
a b a i x o  d o  g r a u  d e 
investimento, mesma nota 
concedida pela F i tch.  A 
Moody’s classifica o país dois 
níveis abaixo do grau de 
investimento desde fevereiro 
de 2016.
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